09/11/03 - O eclipse em Recife, uma noite bela! - Pierson Barretto

Colegas do Foro

O sábado amanheceu bastante nublado. À tarde, já às  17h a Rede Marcgrave de Astronomia montava os equipamentos no Cais da Rua da Aurora, numa das mais belas paisagens da cidade do Recife, em um parque recentemente revitalizado às margens do estuário do Beberibe e do Capibaribe. A Lua nasceu 'por volta' das 17:17, alaranjada, com o céu ainda muito claro, refletindo-se nas águas, tendo ao fundo a Ilha do Recife.

O evento público para observação do eclipse que a RMA programou foi anunciado em entrevista ao vivo para o jornal NE/TV da Globo (às 18h local). O público foi convidado, foi divulgamos o Projeto Pedagógico a Cara da Lua. Na última sexta-feira, o Jornal do Comércio também anunciou o evento no seu Caderno Cidades na página Ciência e Meio Ambiente (veja em edições anteriores, 7/nov/2003). http://jc.uol.com.br/jornal/canal.php?canal=28&dth=

A partir das 19:00 o público começava a chegar. Mais de 300 pessoas já estavam no local às 22h e observaram  o avanço do disco lunar sobre a sombra terrestre ao telescópio. Distribuímos folders informativos (300).

http://redemarcgrave.cjb.net
O público continuava chegando. No início da totalidade (22:10), tivemos que ajuntar todos os telescópios e cobrí-lo com um grande plástico azul (para essas emergências), nuvens baixas e rápidas vindas do nordeste trouxeram uma pequena pancada de chuva. Um minuto! Todos correram para debaixo dos abrigos e árvores do parque. Às 22:15 já haviam filas nos 3 telescópios. Ás 23:20 tivemos que suspender as observações. O tempo fechou, encerramos a observação!

Mais de 400 pessoas observaram a Lua por teléscópios e assitiram vídeos projetados em telão, sobre a Lua, eclipses, Sistema Solar, Marte...os planetas.

Uma leve e constante briza vinda do Atlântico fez a noite muito agradavel no local do evento. Reencontramos amigos e conhecemos muitas pessoas. Conversamos sobre os mares lunares e Galileu, telescópios e lunetas, Marcgrave e os eclipses, paralaxe.

Na totalidade, o eclipse nos pareceu não tão brilhante quanto a espectativa. A cor de um laranja pálido na parte externa da umbra e cinza na sua parte mais central. Na parcialidade, imerção, a borda se mostrou bastante uniforme ao telescópio.

Amaury fotografou em película as fases do eclipse. Um outro colega, Ricardo Valença, fez vídeo de seqüências do eclipse. Aguardamos edição e revelação.

Também participaram da observação pública, Iramarai Freitas, Ângelo, Hanry, Pierson.

Ainda estamos aguardando notícias de Lauro Rosas e Carlos Omena, que observaram o eclipse em suas residências.
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